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A medida pode ir às urnas e precisa dos votos de 60% dos eleitores para aprovação

Proposta de salário mínimo de $15 na FL 
consegue assinaturas suficientes para votação

U
ma proposta de emen-
da constitucional que 
pode aumentar gra-

dualmente o salário mínimo 
da Flórida para US$ 15 por 
hora superou o número ne-
cessário de assinaturas váli-
das para ir às urnas, em no-
vembro de 2020.

O comitê político “Fló-
rida por um salário justo”, 
liderado pelo advogado de 
Orlando John Moran e que 
apóia o salário mínimo, en-
viou 766.380 assinaturas vá-
lidas para o estado a partir do 
meio-dia de quarta-feira (30), 

superando as 766.200 assina-
turas necessárias, de acordo 
com o site do estado da Divi-
são de Eleições.

O próximo passo é o Su-
premo Tribunal da Flórida as-
sinar o texto da emenda pro-
posta. Nesse caso, a medida 
se torna elegível para a vota-
ção de novembro de 2020. A 
medida precisa da votação de 
60% dos eleitores para apro-
vação.

A emenda propõe aumen-
tar o salário mínimo para US$ 
10 por hora em 30 de setem-
bro de 2021 e aumentaria, gra-

dualmente, US$ 1 a cada ano, 
até atingir US$ 15 por hora 
em setembro de 2026.

O salário mínimo na Fló-
rida é atualmente de US$ 
8,46 e aumenta a cada ano de 
acordo com a taxa de infla-
ção, seguindo uma emenda 
constitucional anteriormen-
te aprovada pelos eleitores.

O governador da Flórida, 
Ron DeSantis, disse na terça-
-feira (29) que se opõe à medi-
da, assim como os interesses 
comerciais do estado. 

Com informações do Sun 
Sentinel.A emenda propõe aumento gradual do salário mínimo até 2026.
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Caçadores da Flórida intensificam esforços e capturam 3.600 pítons
Mais de 3.600 pítons bir-

maneses foram capturados 
na Flórida, sob um esforço 
para controlar as espécies 
invasoras que, segundo au-
toridades, estão sufocando 
o ecossistema de Everglades.

O governador Ron DeSan-
tis disse na segunda-feira (4) 
que a equipe de ação de cap-
tura de Píton removeu mil 
serpentes da natureza. Isso 

além dos 2.600 removidos 
pelo programa estadual de 
eliminação de python, que 
recruta caçadores de todo o 
estado. Ambos os programas 
começaram em 2017.

No mês passado, um ca-
çador da equipe de ação cap-
turou um píton com tama-
nho recorde. A fêmea de 18 
pés e 4 polegadas de compri-
mento (5,58 metros) pesava 

98 libras e 10 ounces (45 kg). 
Autoridades de vida selva-
gem dizem que foi a maior 
já capturada na Reserva Na-
cional de Big Cypress.

Especialistas dizem que 
os pítons eliminaram 99% 
dos mamíferos nativos de 
Everglades, incluindo coe-
lhos, linces e raposas, dizi-
mando fontes de alimentos 
para panteras e jacarés na-

tivos.
Um aumento das pítons 

representa uma ameaça que 
vai além da região de Flori-
da Everglades, segundo um 
novo estudo da US Geologi-
cal Survey (USGS). De acor-
do com o estudo, o problema 
com o aumento das cobras 
pode se alastrar para o res-
tante da Flórida. Com infor-
mações do WFLA. Esforço para conter a espécie invasora.
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Uma investigação mostra 
que a maioria dos distritos es-
colares da Flórida não está se-
guindo uma lei de uso da ma-
conha medicinal, que entrou 
em vigor há mais de dois anos.

De acordo com uma inves-
tigação do canal de TV WTSP, 
vários distritos não estão se-
guido a lei que visa proteger 
alunos portadores de certas 
doenças. A lei da Flórida exi-
ge que cada conselho escolar 
do distrito adote uma políti-
ca que permita que os alunos 
que têm prescrição da maco-
nha medicinal tomem seus 
medicamentos durante o dia, 
na escola.

No entanto, a investiga-
ção descobriu que apenas um 
em cada três distritos escola-
res da Flórida tem uma polí-
tica escrita.

O Departamento de Edu-
cação da Flórida pediu a cada 
distrito escolar que envias-
se à agência suas políticas 
de maconha medicinal até o 
fim do ano. 

Palm Beach, Broward e 
Miami já enviaram suas re-
gras, por escrito. Com infor-
mações do WTSP.

Distritos não 
seguem lei da 
maconha medicinal 
em escolas


